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NOVEL AS

19/02/09

Junto da Fama

A VOLTA DAS IRMÃS

Virgínia acusa Excelência, que

passa mal. Alma procura a mãe e

as duas se encontram em frente ao

casarão dos Áquila. Xande obriga

Suzana a ligar para Eros e terminar

o namoro. Galvão descobre que

Excelência é o Tubarão Branco.

Walquíria invade a casa de Violeta

para acertar contas com ela.

MALHAÇÃO

NEGÓCIO DA CHINA

TRÊS IRMÃS

CAMINHO DAS ÍNDIAS

Luciano defende Alex. Araçá tenta

atacar Luciano com o soco inglês,

mas é impedido pela polícia. Alex e

Luciano selam a amizade. Marina

decide se desculpar com Luciano.

Os dois tentam se entender no loft,

quando Alex surge e percebe o

clima. Ele diz a Luciano que vai

desistir dela.

Júlia acusa Denise de ter

falsificado o prontuário de sua

paciente com a ajuda de Ramiro.

Lívia e Suzete conversam sobre o

enterro de Heitor. Celeste liga para

Diego. Ele revela a Celeste que

Antonella está grávida e que

pretende ficar com a

ex-namorada. Júlia diz que vai

denunciar Denise.

Shankar diz a Bahuan que vai lhe

dar um montante de dinheiro

suficiente para ele abrir um

negócio. Yvone liga para Murilo e o

convida para jantar com ela e

Sílvia. Yvone não aparece no

jantar, mas Raul surge,

surpreendendo Sílvia e Murilo.

Maya foge para encontrar Bahuan.

Cidade

C AJAZEIRA S

Canal Extra

É bem verdade que Odorico

Parguassu é um personagem que

ninguém esquece, mas, por mais

popular que seja, o político não

virou gíria. Foi o caso, no en-

tanto, das irmãs Cajazeiras, as

mais castas mulheres da cidade

de Sucupira, cenário da novela e

da série “O Bem Amado”, que

foram ao ar em 1973 e em 1980,

respectivamente. Agora, 36 anos

depois de aparecerem pela pri-

meira vez na TV, elas voltam à

vida na versão para o cinema da

história de Dias Gomes.

No papel da mais velha, Do-

roteia, vivida originalmente

por Ida Gomes, está Zezé Po-

lessa. Para interpretar Dulci-

neia, eternizada por Dorinha

Duval, foi escalada Andréa Bel-

trão. Já a caçula e afoita Ju-

cineia coube a Drica Moraes.

— O seriado fez parte da

minha infância, eu era muito fã.

Minha personagem era vivida

pela extraordinária Dirce Mig-

gliaccio, mas não tenho medo

de ser comparada. Diferente-

mente de outros personagens,

as Cajazeiras são conhecidas

pelo conjunto. Os outros atores

sofrerão comparações mais

imediatas — diz Drica.

No filme de Guel Arraes, as

irmãs sofreram modificações

em seus perfis.

— Naquela época tudo era

muito focado na repressão se-

xual, a mulher ainda não era tão

emancipada. Elas eram cheias de

faniquitos e rubores. Para mim,

elas vêm de uma alta sociedade

decadente — opina Drica.

Para tentar recuperar o sta-

tus na elite sucupirense, as ir-

mãs tentarão tudo.

— Minha personagem quer ser

primeira-dama, tem interesse no

poder. Na verdade, todas elas

querem o prefeito Odorico (Mar-

co Nanini) — afirma Zezé.

Drica levantou uma tese para

as irmãs.

— Brinco que a mais velha não

fica com homem de jeito nenhum.

A do meio só ficaria com Odorico

e a minha pega qualquer um. É

uma devassa — diverte-se.

Zezé concorda em partes: —

Acho que Doroteia só quer Odo-

rico por interesse. Tanto que usa

a castidade como trunfo e, mes-

mo quando leva beliscadinhas

no bumbum, diz ao prefeito:

“Do altar não abro mão”.

Já Andréa define Dulcineia

numa frase:

— Ela é extremamente ro-

mântica.

As filmagens começaram em

janeiro, em Marechal Deodoro,

interior de Alagoas.

— A cidade parava para ver a

gente — conta Drica, que com-

pleta: — Quanto ao trabalho

com Andréa e Zezé, foi um

encontro gostoso!

Dá até para imaginar as três

fazendo fofoca sobre o povo de

Sucupira, não?

ZEZÉ POLESSA, ANDRÉA BELTRÃO E DRICA MORAES SÃO AS FAMOSAS

PERSONAGENS NA VERSÃO PARA O CINEMA DE ‘O BEM AMADO’

Domésticas de volta
•Domésticas de

Luxo desfilaram

ontem pelas

ruas do Centro,

depois de oito

anos sem dar o

‘ar da graça’
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•Bloco Domésticas de Luxo reuniu centenas de foliões na tarde de ontem, no Centro da cidade.

Integrantes se concentraram no Parque Halfeld e, depois, desceram o Calçadão da Rua Halfeld

Lidiane Souza

lidiane.souza@jfhoje.com.br

A ansiedade tomou con-

ta dos foliões de Juiz de Fora

na tarde de ontem. Não bas-

tasse oito anos de expec-

tativa para a volta do bloco

Domésticas de Luxo, o des-

file ainda atrasou por pro-

blema no carro de som. Mas

nada que esfriasse o ânimo

dos juizforanos que coloca-

ram malhas pretas e vestidos

coloridos, para pular o car-

naval nas ruas da cidade.

Mesmo quem não se

fantasiou ficou empolgado

com a presença dos foliões

na Região Central. Quando

o carro de som cruzava a

Avenida Rio Branco, as

pessoas já se aglomeravam

no Calçadão e nas janelas

dos prédios da Halfeld à

espera do desfile que não

acontecia há quase uma

década. Mesmo feliz com o

retorno, o organizador do

bloco, Carlos Carvalho,

quer mais para as próximas

festas de Momo.

— Queremos voltar a

fazer a abertura de gala do

carnaval de Juiz de Fora.

Desde que deixamos de

abrir a comemoração, os

festejos na cidade entraram

em decadência.

A população começou a

se aglomerar no Parque

Halfeld no final da tarde.

Aos poucos, os homens

fantasiados de empregadas

domésticas foram chegan-

do e mudando o visual da

praça. Encantados com os

foliões, adultos e crianças

aproveitaram para tirar fo-

tos não só com os fanta-

siados, como com a realeza

do samba, a Rainha do Car-

Vândalos

atacam

UBS de

Borboleta

A Unidade Básica de

Saúde (UBS) do Bairro

Borboleta, na Rua Tenente

Paulo Maria Delage 229,

foi alvo de vandalismo du-

rante a madrugada de on-

tem. Às 7h, horário em que

a UBS inicia o atendimen-

to, os funcionários encon-

traram a janela do banhei-

ro arrombada, objetos e

materiais de saúde jogados

no chão, armários e mesas

desarumados.

— Toda a unidade foi

bagunçada. A gente acha

que não foi furto, foi van-

dalismo mesmo — disse, in-

dignada, a supervisora da

UBS, Mirna Ribeiro Penido.

REGISTRO DA PM

A Polícia Militar foi

chamada ao local e re-

gistrou Boletim de Ocor-

rência. Durante a tarde,

funcionários faziam o le-

vantamento para verificar

se algum material havia

sido levado pelo invasor.

Também foi feito reparo

nas janelas e portas ar-

rombadas. De acordo com

a Secretaria de Saúde, es-

tá sendo providenciado

vigilante para dar mais se-

gurança ao local. Até

mesmo a presença de

agente da Guarda Muni-

cipal está em estudo.

Essa foi a segunda vez

que a UBS foi alvo de

vândalos em menos de uma

semana. O primeiro caso

foi registrado na quinta-fei-

ra passada, quando uma

das janelas foi arrombada,

mas os autores não con-

seguiram entrar no local.

•Doroteia

(Zezé Polessa)

— A irmã mais

velha, vivida

originalmente por

Ida Gomes, quer ser

primeira-dama, porque tem

interesse no poder. Para subir

ao altar com o prefeito, usa a

castidade como trunfo.

•Dulcineia (Andréa Beltrão) — Dorinha

Duval viveu o papel na novela e na série.

A irmã do meio é extremamente

romântica, segundo sua atual intérprete,

e só quer saber de Odorico.

•Jucineia (Drica

Moraes)

— A caçula foi

interpretada por

Dirce Miggliaccio.

Drica afirma que não

tem medo das comparações

e brinca, dizendo que sua

personagem é uma

devassa.

DIVULGAÇÃO

naval 2009 Grazielle Na-

tália dos Santos e o rei Mo-

mo Fabrício Scoralick.

A professora Márcia

Rodrigues de Souza reuniu

a família para prestigiar

um dos tios, que desfilou

como doméstica. Aprovei-

tou e levou a filha Júlia, de

3 anos, para conhecer um

dos blocos mais tradicio-

nais da cidade.

— Acho tudo isso muito

divertido e saudável.

O bloco sequer tinha saí-

do da concentração e a fa-

mília Santos já estava em-

polgada com o início do car-

naval. A dona de casa Maria

Helena Rodrigues dos San-

tos levou filhos, netos e ami-

gos para o Parque Halfeld,

para dançar ao som do sam-

ba “Doméstica é pura ale-

gria”, que comemorou o re-

torno do bloco.

— Demorou para voltar.

Eles já deviam ter animado

outros carnavais nossos —

completou a filha de Maria

Helena, a auxiliar de cozinha

Kátia Regina dos Santos.


